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Figura 03- Igreja Nossa Senhora do Rosário. vista lateral. Arquivo Digital IPHAN 

 

Figura 04 – Igreja Matriz Madre de Deus e Capela do Divino Espírito Santo, 1890. Porto Alegre (RS). Acervo Museu 

Joaquim José Felizardo.  
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Figura 05 - FRANCISCO RIBEIRO DAS CHAGAS. Altares laterais da Igreja Nossa Senhora do Rosário. Arquivo 

Digital IPHAN 

 

Figura 06 – FERNANDO SCHLATER (1870–1949). Pintura do forro da nave da Igreja Nossa Senhora do Rosário. 

Arquivo Digital IPHAN 
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Figura 07- Resposta à Notificação nº 219 (expedida pelo SPHAN à Arquidiocese de Porto Alegre em 31 de maio de 

1938), solicitando a impugnação do tombamento da Igreja do Rosário. Enviada em julho de 1938, pelo Mons. 

Leopoldo Veis. Arquivo Digital IPHAN 

 
Figura 08 – Parecer quanto a impugnação do tombamento da Igreja Nossa Senhora do Rosário emitido por Carlos 

Leão em 1938. Arquivo Digital IPHAN 
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Figura 09 – Cancelamento do tombamento da Igreja Nossa Senhora do Rosário. Despacho emitido pelo presidente 

Getúlio Vargas, 9/12/1941. Arquivo Digital Iphan. 
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